
 

 

 
FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS CONTA A HISTÓRIA DA ORQUESTRA MODERNA 

 NESTE SÁBADO, DIA 16 DE OUTUBRO, ÀS 18H 
 

Concerto da série “Fora de Série”, que, neste ano, destaca a história das orquestras, será transmitido ao 
vivo pelo canal da Filarmônica no YouTube e pela Rede Minas de Televisão.  

O público também poderá assistir presencialmente 

 
 
Buzinas, apitos, violinofone? A modernidade introduz novos sons e efeitos que demonstram a infinita 
criatividade de compositores representativos de diferentes estéticas e linguagens. Da suavidade 
pastoral de Debussy às cordas de Villa-Lobos, o concerto da série “Fora de Série” de 16 de outubro, às 
18h, na Sala Minas Gerais, revela a história da orquestra moderna, cada vez mais rica e viva. Ainda no 
repertório, composições de Ives, Satie e Stravinsky. A condução é do Regente Assistente da Orquestra, 
José Soares.  
 
O concerto terá presença de público e a venda de ingressos está disponível no site 
www.filarmonica.art.br ou na bilheteria da Sala Minas Gerais. O concerto também terá transmissão ao 
vivo pelo canal da Filarmônica no YouTube e pela Rede Minas de Televisão.  
 

Em decorrência do novo decreto da Prefeitura de Belo Horizonte, publicado no dia 17/09, com 
orientações sobre a prevenção da covid-19 em casas de espetáculo, a Sala Minas Gerais passa a 
trabalhar com ocupação de 50% da sua capacidade, podendo receber até 749 pessoas em suas 
apresentações. A capacidade total da Sala é de 1.493 lugares. O acesso à sala de concertos será 
encerrado cinco minutos antes do horário da apresentação; assim, as portas serão fechadas às 20h25. 
 
Na Temporada 2021, a série Fora de Série conta a história do desenvolvimento das orquestras ao longo 
do tempo, em 9 concertos que abordam: Orquestra barroca, Orquestra pré-clássica, Orquestra clássica, 
Orquestra romântica I, II e III, Orquestra Moderna I e II e a Orquestra contemporânea. 
 
Este projeto é apresentado pelo Ministério do Turismo, Governo de Minas Gerais, Aliança Energia e 
Cemig, por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. Patrocinador: Mercantil do Brasil. Apoio: Rede 
Minas. Realização: Instituto Cultural Filarmônica, Secretaria Estadual de Cultura e Turismo de MG, 
Governo do Estado de Minas Gerais, Secretaria Especial da Cultura, Ministério do Turismo e Governo 
Federal. 
 
José Soares, regente  

Natural de São Paulo, José Soares é Regente Assistente da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde 
2020. Venceu o 19º Concurso Internacional de Regência de Tóquio, edição 2021 (Tokyo International 
Music Competition for Conducting). José Soares recebeu também o prêmio do público na mesma 
competição. 
 
Iniciou-se na música com sua mãe, Ana Yara Campos. Estudou Regência Orquestral com o maestro 
Cláudio Cruz, em um programa regular de masterclasses em parceria com a Orquestra Sinfônica Jovem 
do Estado de São Paulo. Participou como bolsista nas edições de 2016 e 2017 do Festival Internacional 
de Inverno de Campos do Jordão, sendo orientado por Marin Alsop, Arvo Volmer, Giancarlo Guerrero e 
Alexander Libreich. Recebeu, nesta última, o Prêmio de Regência, tendo sido convidado a atuar como 
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regente assistente da Osesp em parte da temporada 2018, participando de um Concerto Matinal a 
convite de Marin Alsop. Foi aluno do Laboratório de Regência da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, 
sendo convidado pelo maestro Fabio Mechetti a reger um dos Concertos para a Juventude da 
temporada 2019. Em julho desse mesmo ano, teve aulas com Paavo Järvi, Neëme Järvi, Kristjan Järvi e 
Leonid Grin, como parte do programa de Regência do Festival de Música de Parnü, Estônia. Atualmente, 
cursa o bacharelado em Composição pela Universidade de São Paulo. 
 
Repertório 
 
Claude Debussy (Saint-Germain-en-Laye, França, 1862 – Paris, França, 1918) e a obra Pequena Suíte 
(orquestração Busser) (1886/1889)  
 
A Pequena Suíte nasceu como uma peça para piano a quatro mãos em 1889; e a versão orquestrada por 
Henri Busser ganhou a aprovação do próprio Claude Debussy no verão de 1907, em Paris. A encantadora 
partitura é dividida em quatro breves peças, formando uma sequência de andamentos contrastantes, 
ainda que tipicamente franceses. Os dois primeiros movimentos, No barco e O cortejo, são extraídos 
de Fêtes galantes, obra de Paul Verlaine, poeta adorado por Debussy. Embora não ligados a nenhum 
poema específico, os dois movimentos finais também evocam a atmosfera nostálgica e o brilho da 
aristocracia do século XVIII, das condessas, senhores, padres e cavaleiros, trazidas por 
Verlaine. Minueto apresenta a sensibilidade pastoral de pintores emblemáticos do Rococó francês, 
como Fragonard e Watteau. O final Balé aponta para o joie-de-vivre parisiense de forma leve e 
dançante, em alusão a Emmanuel Chabrier. 
 
 
Charles Ives (Connecticut, Estados Unidos, 1874 – Nova York, Estados Unidos, 1954) e a obra A pergunta 
não respondida (1906)  
 
Música para madeiras, trompete e cordas. Suponhamos que, em vez do título pelo qual conhecemos a 
pequena joia orquestral de Charles Ives, o compositor a tivesse nomeado dessa forma bem menos 
sugestiva, considerando um dos efetivos instrumentais previstos na partitura. Desprovida da misteriosa 
evocação de seu título, ainda assim essa miniatura camerística nos surpreenderia. Se acrescentarmos à 
experiência auditiva dados do Prefácio de Ives, publicado com a partitura, nossa admiração pela obra 
será ainda maior. Para Ives, trata-se de uma “Paisagem Cósmica”, na qual as cordas evocam “O Silêncio 
dos Druidas”, e o quarteto das madeiras representa a busca por “Respostas” à “Eterna Pergunta da 
Existência”, formulada pelo trompete solo. Ainda no Prefácio, o compositor aponta possibilidades de 
espacialização na disposição instrumental. Observa também que as madeiras não precisam obedecer, 
rigorosamente, os momentos das entradas previstas na partitura. Estamos, portanto, diante de uma 
obra-prima de horizontes vastos: politonalidade, polimetria, um certo grau de aleatoriedade, liberdade 
e rigor, simbolismo, transcendência. Depois de seis insistentes perguntas, que as tentativas confusas 
das madeiras se mostram incapazes de responder, uma última vez o trompete formula a questão perene 
que, agora, mergulha no insondável, no “Imperturbável Silêncio”. A singularidade de Ives, com A 
pergunta não respondida, parece fazer uma alegoria musical às palavras de Varèse: “Em arte, um 
excesso de razão é mortal. É a imaginação que dá forma aos sonhos”. 
 
 
Erik Satie (Honfleur, França, 1866 – Arcueil, França, 1925) e a obra Jack in the box (orquestração 
Milhaud) (1899)  
 



 

Descoberta após a morte de Satie em seu caótico apartamento em Arcueil, subúrbio de Paris, a partitura 
de Jack in the box consiste em uma pantomima escrita com base em um roteiro do (mais tarde) prefeito 
de Montmartre, Jules Dépaquit. Após uma fase impressionista, da qual as Gnossienes e as 
imortais Gymnopédies são as mais emblemáticas amostras, Jack in the Box sinaliza uma importante 
mudança, com a adoção de um estilo mais popular, emprestado da music hall. A estreia, marcada para 
outubro de 1899 na Comédie-Parisienne, nunca aconteceu, e a partitura desapareceu. Escrita em 1899 
como uma incomum peça para piano, ganhou orquestração pelas mãos de Darius Milhaud em 1928. 
Dividida em três movimentos, a obra evoca a música circense, com seus ritmos e tons por vezes agitados 
e imprevisíveis. 
 
Heitor Villa-Lobos (Rio de Janeiro, Brasil, 1887 – 1959) e a obra Suíte para cordas (1912)  
A Suíte para cordas foi estreada no Rio de Janeiro, em 31 de julho de 1915. Francisco Braga regeu a 
Orquestra da Sociedade de Concertos Sinfônicos, e Villa-Lobos participou da primeira execução tocando 
como violoncelista. Em 1912, ano em que compôs a obra, Villa-Lobos estava entusiasmado com o 
Impressionismo francês. São do ano seguinte, 1913, duas canções com letras em francês, Fleur Fanée, 
op. 10, e L’oiseau Blessé D’Une Flèche, op. 18. A influência dos Balés Russos, companhia dirigida por 
Michel Fokine, e dos compositores de balés vindos daquele país, como Tchaikovsky, Borodin, Rimsky-
Korsakov e Balakirev, fica, no entanto, evidenciada na Suíte para cordas. A biógrafa Lisa Peppercorn 
conta que a partitura teria sido o resultado de um pedido para a composição de música incidental para 
uma peça. 
 
Igor Stravinsky (Oranienbaum, Rússia, 1882 – Nova York, Estados Unidos, 1971) e a obra Danças 
Concertantes (1940/1942)  
 
Em 1940, fugindo da sombra de Hitler sobre a Europa, Stravinsky partiu de seu exílio em Paris para outro 
lar adotado, os Estados Unidos. Ele se estabeleceu em West Hollywood, Los Angeles, com sua segunda 
esposa, Vera, em 1941, e ficou por quase 30 anos, partindo de lá apenas três anos antes de sua morte. 
Seu primeiro trabalho comissionado por um regente local foi a partitura de Danças Concertantes. A 
encomenda veio da Werner Janssen Symphony, nomeada a partir do primeiro norte-americano a 
conduzir a Filarmônica de Nova York. Stravinsky conduziu a estreia das Danças em 1942. Dois anos 
depois, a obra foi coreografada por George Balanchine para o Balé Russo de Monte-Carlo, no teatro do 
New York City Center, e novamente coreografada para o Festival Stravinsky de Nova York, em 1972. 
 
 
PROGRAMA  

Série Fora de Série – A orquestra moderna I 
16 de outubro – 18h 
Sala Minas Gerais 
 
José Soares, regente 
 

DEBUSSY              Pequena Suíte  
IVES                      A pergunta não respondida  
SATIE                   Jack in the box  
VILLA-LOBOS     Suíte para cordas  
STRAVINSKY       Danças Concertantes  
 
 



 

INGRESSOS: 
R$ 50 (Coro), R$ 50 (Terraço), R$ 50 (Mezanino), R$ 60 (Balcão Palco), R$ 80 (Balcão Lateral), R$ 105 
(Plateia Central), R$ 135 (Balcão Principal) e R$ 155 (Camarote). 
 
Ingressos para Coro e Terraço serão comercializados somente após a venda dos demais setores. 
 
Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, 
de acordo com a legislação. 
 
Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br 
 
Funcionamento da bilheteria: 
A bilheteria está funcionando em horário reduzido. 
— De terça-feira a sábado – 13h a 19h 
— Terça, quinta e sexta-feira com concerto – 15h a 21h 

 
Cartões e vale aceitos: 
Cartões das bandeiras American Express, Elo, Hipercard, Mastercard e Visa. 
Vale-cultura das bandeiras Ticket e Sodexo. 
 

A Sala Minas Gerais e os protocolos sanitários 
 
A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais reabriu as portas da Sala Minas Gerais. Para isso, o Instituto 
Cultural Filarmônica desenvolveu um protocolo sanitário que adequa o uso da Sala às medidas 
preventivas à transmissão da covid-19. A reabertura da Sala Minas Gerais tem respaldo em autorização 
emitida pela Prefeitura de Belo Horizonte.  
 
Para receber o público na Sala Minas Gerais, foi desenvolvido e implementado, junto à médica 
infectologista Dra. Silvana de Barros Ricardo, um rigoroso Protocolo de Segurança, que prevê diversas 
restrições, como a presença de, no máximo, 749 pessoas por apresentação, o que corresponde a 50% 
da capacidade total da Sala (1.493 lugares). 
 
 MEDIDAS GERAIS 

• Aferição de temperatura corporal de todas as pessoas nas portas de acesso à Sala Minas Gerais. 
A entrada será permitida somente àqueles que apresentarem temperatura igual ou inferior a 
37,5° C. 

• Uso obrigatório de máscara facial em todos os ambientes. 

• Disponibilização de álcool em gel a 70% para higienização das mãos nas áreas de circulação e 
nas portas de entrada da sala de concertos. 

• Intensificação da limpeza e desinfecção do ambiente com produtos aprovados pela Anvisa. 

• Sistema de ar-condicionado operante de acordo com as determinações da legislação vigente, 
bem como os padrões referenciais de qualidade do ar interior. 

• Redução da ocupação da Sala Minas Gerais para 50% da sua capacidade total. 

• Controle dos fluxos de entrada e saída para evitar aglomeração e garantir o distanciamento de 
1,5m entre as pessoas. 

• Interdição de dois assentos entre as cadeiras disponibilizadas para o público na sala de 
concertos.  

• Pessoas do mesmo grupo familiar poderão ocupar, no máximo, duas cadeiras, lado a lado. 
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ACESSO À SALA MINAS GERAIS 
A partir da área externa coberta, que dá acesso à bilheteria e antecede a porta principal da Sala Minas 
Gerais, serão instalados pedestais para organização da fila de entrada e demarcações no piso para 
garantir o distanciamento mínimo de 1,5m entre as pessoas. O uso de máscara é obrigatório para todos 
aqueles que ingressarem na fila. 
 
Em frente às portas de acesso ao foyer principal, antes do ponto de controle de ingresso, será 
implantada uma barreira sanitária para medição de temperatura com termômetro digital sem contato. 
A entrada será permitida somente dos indivíduos que apresentarem temperatura igual ou inferior a 
37,5° C e estiverem utilizando máscara de proteção facial adequadamente. O procedimento será 
realizado por funcionários utilizando equipamentos de proteção individual. 
 
Serão afixados cartazes informativos no local detalhando as medidas sanitárias adotadas e que devem 
ser observadas por todos durante a permanência nas dependências da Sala Minas Gerais. O sistema de 
som também poderá ser utilizado para orientar o público.  
 
BILHETERIA 
Na bilheteria, a ocupação máxima será de 3 pessoas simultaneamente, distantes 1,5m entre si. Elas 
serão organizadas em filas, cumprindo rotas de entrada e saída. O uso de máscara é obrigatório. 
 
LEITURA DO INGRESSO 
O controle do ingresso será feito por leitura óptica, sem contato físico com o funcionário. Para realização 
do procedimento, o espectador deverá inserir seu ingresso de papel ou digital (celular) no leitor do 
equipamento, conforme indicação local, aguardar a validação e retirá-lo após a leitura. A verificação dos 
ingressos se encerrará cinco minutos antes do horário estipulado para o início da apresentação, 
possibilitando a acomodação do público de forma organizada na sala de concertos. Os funcionários da 
área de controle de ingressos utilizarão equipamentos de proteção individual. 
 
FOYERS – TÉRREO, PRIMEIRO E SEGUNDO ANDARES  
Nos foyers também será observado o distanciamento de 1,5m entre as pessoas. A sala de concertos 
estará liberada para o acesso do público meia hora antes do início da apresentação.  
 
SALA DE CONCERTOS  
O acesso do público à sala será permitido até cinco minutos antes do início do concerto, quando as 
portas serão fechadas. Os assentos disponíveis ao público serão reduzidos a 50% da capacidade total 
da sala. Eles serão sinalizados e separados por dois assentos interditados ao uso. Os assentos disponíveis 
serão apenas para uso individual ou em duplas, sendo estes últimos para pessoas do mesmo grupo 
familiar que cheguem juntos à Sala Minas Gerais. 
 
Os fluxos para entrada e saída do público da sala de concertos serão definidos de tal maneira a evitar, 
ao máximo, a proximidade entre as pessoas, podendo ser alterados conforme a densidade de 
espectadores presentes. A ocupação das poltronas deverá ocorrer a partir do centro das fileiras em 
direção aos corredores, e das fileiras mais próximas ao palco em direção às portas de saída. Nossos 
recepcionistas estarão dispostos nos corredores para organizar esse fluxo e evitar o contato próximo 
entre os espectadores. O uso de máscara é obrigatório durante toda a permanência no interior da sala 
de concertos. 
 



 

BANHEIROS 
O uso dos banheiros destinados ao público da Sala Minas Gerais será limitado a 6 pessoas 
simultaneamente, de acordo com sinalização afixada nas portas de acessos. Em frente aos lavatórios 
será indicado, através de sinalização adesivada no piso, o local para posicionamento dos usuários, 
garantindo o distanciamento de 1,5m. Uma sinalização semelhante será adesivada no piso dos 
sanitários masculinos, em frente aos mictórios. 
 
ELEVADORES 
O público será incentivado a utilizar as escadas, reservando-se os elevadores para uso das pessoas com 
alguma dificuldade de locomoção. A ocupação dos elevadores será de, no máximo, cinco pessoas, 
conforme sinalização adesivada no piso de cada equipamento. Nas escadas também deverá ser 
observado o distanciamento de 1,5m entre os indivíduos. 
 
ROTINAS DE DESINFECÇÃO DO AMBIENTE 
A desinfecção de todos os ambientes da Sala Minas Gerais será intensificada, sendo empregados 
produtos com ação comprovada contra o coronavírus. Conforme recomendação da Nota Técnica Anvisa 
nº 26/2020, são utilizados o álcool a 70% e o hipoclorito de sódio 0,5%, além de detergente neutro. Os 
sanitários e as superfícies frequentemente tocados, como chamadas dos elevadores, corrimãos, 
maçanetas, bebedouros etc. serão higienizados de forma intensificada durante a presença do público. 
Os assentos liberados para o uso do público na sala de concertos serão desinfetados antes de cada 
apresentação.  
 
PURIFICADORES DE ÁGUA 
Serão disponibilizados copos descartáveis para utilização nos purificadores. Não será permitida ingestão 
direta de água por aproximação da boca. 
 
ÁLCOOL EM GEL 
Na barreira sanitária, nas áreas de circulação, foyers e acessos à sala de concertos haverá dispensadores 
com álcool em gel a 70%. Nos banheiros será reforçada, através de comunicação visual específica, a 
necessidade de higienização das mãos utilizando-se água e sabonete. 
 
AR-CONDICIONADO 
A Sala Minas Gerais mantém o Plano de Manutenção, Operação e Controle de sistemas de climatização 
(PMOC) rigorosamente atualizado, de acordo como determinações da Lei nº 13.589, de 4/01/2018. As 
análises microbiológicas, físicas e químicas atestam a conformidade com os padrões referenciais de 
qualidade do ar interior definidos pela Resolução-RE Anvisa nº 9/2003. Todas as informações técnicas 
pertinentes podem ser obtidas em nosso site. 
 
ESTACIONAMENTO 
O estacionamento da Sala Minas Gerais é terceirizado e não opera com cancela eletrônica. No entanto, 
os procedimentos adotados pelos funcionários da empresa seguem os padrões de segurança 
recomendados pelas autoridades sanitárias e supressão do contato físico direto com os usuários. 
   
Sobre a Orquestra 
 
A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais foi fundada em 2008 e tornou-se referência no Brasil e no 
mundo por sua excelência artística e vigorosa programação. Conduzida pelo seu Diretor Artístico e 
Regente Titular, Fabio Mechetti, a Orquestra é composta por 90 músicos de todas as partes do Brasil, 



 

Europa, Ásia e das Américas. O grupo recebeu numerosos menções e prêmios, entre eles o Grande 
Prêmio da Revista CONCERTO em 2020 e 2015, o Prêmio Carlos Gomes de Melhor Orquestra Brasileira 
em 2012 e o Prêmio da Associação Paulista dos Críticos de Artes (APCA) em 2010 como o Melhor Grupo 
de Música Clássica do Ano. O CD Almeida Prado – obras para piano e orquestra, com Fabio Mechetti e 
Sonia Rubinsky, lançado em 2020 pelo selo internacional Naxos em parceria com o Itamaraty, foi 
indicado ao Grammy Latino 2020. A recente premiação dada pela Revista Concerto teve como tema 
“Reinvenção na Pandemia” e destacou as transmissões ao vivo de concertos realizadas pela Filarmônica 
em 2020, em sua Maratona Beethoven, e ações educacionais como a Academia Virtual. 
 
Suas apresentações regulares acontecem na Sala Minas Gerais, em Belo Horizonte, em cinco séries de 
assinatura em que são interpretadas grandes obras do repertório sinfônico, com convidados de 
destaque no cenário da música orquestral. Tendo a aproximação com novos ouvintes como um de seus 
nortes artísticos, a Orquestra também traz à cidade uma sólida programação gratuita – são os Concertos 
para a Juventude, os Clássicos na Praça, os Concertos de Câmara e os concertos de encerramento do 
Festival Tinta Fresca e do Laboratório de Regência. Para as crianças e adolescentes, a Filarmônica dedica 
os Concertos Didáticos, em que mostra os primeiros passos para apreciar a música de concerto. Além 
disso, desde 2008, várias cidades receberam a Orquestra, de Norte a Sul, passando também pelas 
regiões Leste, Alto Paranaíba, Central e Triângulo. 
 
A Orquestra possui 9 álbuns gravados, entre eles dois que integram o projeto Brasil em Concerto, do 
selo internacional Naxos junto ao Itamaraty, com obras dos compositores brasileiros Alberto 
Nepomuceno e Almeida Prado. O álbum de Almeida Prado, lançado em 2020, foi indicado ao Grammy 
Latino de melhor gravação de música erudita. A Sala Minas Gerais, sede da Orquestra, foi inaugurada 
em 2015, em Belo Horizonte, tornando-se referência pelo seu projeto arquitetônico e acústico e uma 
das principais salas de concertos da América Latina. A Filarmônica de Minas Gerais é uma das iniciativas 
culturais mais bem-sucedidas do país. Juntas, Sala Minas Gerais e Orquestra vêm transformando a 
capital mineira em polo da música sinfônica nacional e internacional, com reflexos positivos em outras 
áreas, como, por exemplo, turismo e relações de comércio internacional. 
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